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Nota sobre orçamento 2021 da UFAPE 
 
 
A Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE) acompanha com 
preocupação a redução de R$ 1 bilhão imposto pela LOA (Lei Orçamentária 
Anual), neste exercício 2021, que atinge as universidades federais. O valor 
representa a diminuição de 18,16% em relação ao ano de 2020. Em se 
configurando essa realidade orçamentária, o funcionamento das 69 
universidades mantidas pela União será comprometido. 
 
Dados da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes) apontam que nos últimos anos os recursos absolutos 
discricionários vêm sofrendo decréscimos, conforme o gráfico 1:  
 
 Gráfico 1 – Orçamento das universidades (em bilhões) 

 
 
 
 
 
Em relação aos anos de 2019, 2020 e 2021, de acordo com o que está previsto 
na LOA 2021 e em alguns decretos, o orçamento da UFAPE sofre uma 
redução considerável, conforme pode ser na tabela 1 e gráfico 2, a seguir: 
 

http://ufape.edu.br/


Tabela 1 – Dados orçamentários entre os anos 2019, 2020 e 2021 

 
Fonte: UFRPE (tutora da UFAPE) 

 
 
Gráfico 2 – Previsão orçamentária 

 
Fonte: UFRPE (tutora da UFAPE) 

 
Como pode ser observado na tabela 1, houve um corte de 2,10% no orçamento 
discricionário da UFAPE, do ano de 2019 para o ano de 2020. Em relação ao 
orçamento do ano 2020 para o ano 2021, houve um corte no orçamento 
enviado ao Congresso (através de Projeto de Lei Orçamentária Anual – PLOA), 
após trâmite na Comissão Mista de Orçamento, da ordem de 20,18%. Esse 
valor correspondente a R$ 2.448.848,00 a menos no orçamento da UFAPE. 
 
Do total do orçamento aprovado para as universidades federais, foi 
contingenciado algo em torno de 58%. Com isto, do início deste ano até o início 
do mês de maio, só pudemos contar com 42% dos recursos aprovados para 
nossa instituição. Agora, no mês de maio do corrente ano, foi liberada parte 
dos recursos contingenciados, ficando bloqueados ainda, para posterior 
liberação, 13,80% dos recursos totais da UFAPE, correspondendo a um 
montante de R$ 1.588.018,00.  
 
Exposto isso, constatamos que, como as demais universidades federais do 
Brasil, a UFAPE necessita da recomposição do orçamento de 2019 e mais o 
valor referente à correção do IPCA. É indispensável ainda o desbloqueio total 
dos recursos condicionados. Caso isso não ocorra, não haverá como avançar 
na implantação das ações e políticas desta que é uma das supernovas 
(“recém-criadas”) universidades federais do Brasil.  



Vale dizer que a UFAPE vem trabalhando no sentido de garantir o pagamento 
de todos os auxílios e bolsas de nossos discentes até o final do ano de 2021, 
bem como no sentido de prover a abertura de novo edital voltado para inclusão 
digital dos novos discentes que ingressaram em nossa instituição. Além disso, 
a nossa universidade vem realizando esforços para garantir que todos os 
contratos e postos de serviços com empresas terceirizadas/prestadoras de 
serviços sejam mantidos.  
 
Ressaltamos que a UFAPE vem efetuando contenção de gastos, a partir de 
redução de despesas, tais como, água, luz, combustível, diárias e passagens – 
devido à condição de trabalho remoto, a qual praticamente todos servidores da 
UFAPE estão submetidos. 
 
Salientamos ainda que, caso não seja recomposto e corrigido o orçamento das 
universidades, bem como o desbloqueio dos recursos contingenciados, outras 
ações, tais como compras de materiais de consumo (inclusive os usados para 
viabilizar as aulas, principalmente práticas, e pesquisas desenvolvidas por 
nossa instituição) serão suprimidas, até a total recomposição do orçamento. 
 
Toda essa redução de recursos traz impacto na saúde orçamentária da UFAPE 
e impedirá a implementação de vários projetos que estavam nos planos da 
administração superior, como incremento nos programas de assistência social 
e estudantil, aumento substancial na oferta de bolsas de assistência estudantil 
e um eficiente programa de Inclusão Digital para alunos pertencentes à faixa 
crítica social.  

 
Em relação aos nossos contratos continuados, não temos como reduzi-los 
mais, uma vez que já estamos trabalhando com níveis limitados desde o ano 
de 2018. Consolidando-se, pois, uma nova redução orçamentária, certamente 
será algo que inviabilizará as atividades laborais de nossa UFAPE. 
 
Finalizando, reforçamos o nosso compromisso com a educação universitária, 
destacando que entendemos que as condições orçamentárias são o primeiro 
passo a fim de que sejam criadas condições dignas para a oferta de uma 
educação pública, gratuita, inclusiva, de qualidade e referenciada socialmente.  
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